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IlIiRÍül ? 
Prornettemos conti~ 

nuar uossa réplica ao 
desafio da Cidade de 
Ytú, orgam. que se apre
sentou com o apregoado 
propósito de defender 
imparcialmente os inte
resses do povo... 

Hoje cumprimos essa mentos de Ytú; a gran-
prornessa, infelizmente, 
sem podermos fazer es-

—edçvereconhecer,por-
que apresentou-se a Ci~ 
âade de Ytú censurando 
a Câmara em todos os 
seus actos indistincta-
naente ? 

Até hoje a Cidade não 
teve uma palavra de elo
gio á Câmara I 

Tudo allié ruim. 
Não tem escripta; não 

tem critério; compra ter
renos dolosamente; não 
tem dinheiro para pa** 
gar dividas; não tem ra-
são para multar á era-
preza de «Força e Luz», 
que não nos deu seu 
brilho uma noite inteira 
e faz o que quer na ci
dade; não tem empre*-
gados sufficientes, e na
da finalmente 1 

A Cidade ainda não 
viu u m acto bom da Câ
mara. 

Não viu os melhorar

ia formal declaração: 
que uáo proseguiremos 
nas respostas ás suas 
•censuras. 

W do nosso dever dar 
o devido troco ao colle-
ga, que não se npresen 
tou lealmente na arena 
da imprensa local; é da 
nossa obrigação não dei
xar transparecer, fora 
de Ytú como verdades, 
o reflexo das paixões 
dos descontentes e da 
parcialidade de seu or
gam,que atira á Câmara 
como o éco do despeito 
de u m grupo, as maio
res suspeitas sobre seus 
actos, sem excepção, e 
sempre dizendo que a 
Câmara tem em seu 
seio distinctos vereado
res. 

Está o collega a fazer 
de morcego,—permitta-
nos dizer : morde e so
pra... 

A Câmara tem effe-
tivamente homens dis
tinctos; distinctos e in
dependentes accrescen-
tamos nós. Si a Câmara 
é assim constituída, si 
o collega reconhece isso, 

de obra da rede de ex-
gottos, que vae corren
do rápida e correctamen-
te feita, não lhe vale 
dez reis de mel coado; 
as praças recentemente 
ajardinadas, o serviço 
de limpesa publica, a ar-
borisação, nada, nada 
em summa ella vê. 
Não teve ainda a Gi* 

dadeiima, só palavra de 
reconhecimento aos ser
viços da Câmara I 

Isso é imparcialida
de ? Então tudo que a 
Câmara faz não presta ? 

Que fazem alli os dis-

venha encinar-lhes o esta terra, para evitar 
cumprimento de seus que a instituição muni-
deveres, de honestos e cipal que é o legitimo 
fieis representantes do orgam do povo, soffra 

povo. 

A procuradoria da Câ
mara tem se negado a 
receber em rebate dos 
impostos dividas da Câ
mara, quando ellas são 
superiores ao debito do 
contribuinte, pois espe
culadores por ahi têm 
apparecido, que com
pram dividas muniei-
paes com 50 '/. de reba
te, para depois se apre
sentarem áqueüa repar
tição, como bem sabe A 
Cidade, exigindo imme-
diato pagamento com 
rebate de seu debito 
particular, de quantias 
superiores ao mesmo 
debito. 

Até ahi nada seria 
censurável, porque é 
u m negocio como outro 
qualquer, em que o ne
cessitado se torna passi
vo da exploração agiota. 

Ora, a Câmara, qu€ 
em face dos seus com
promissos, coutraidos a 
bem dos melhoramen
tos locaes, com venci
mentos em dias certos, 
não conta com entradas 
de importâncias de to
dos osimpostos devidos, 
porque os descontentes 
são os primeiros que 
propagam entre os mu-
nicipes pelo não paga
mento; ora a Câmara que 

tiuctos vereadores de tem a receber cerca de 
que fala a Cidade ? 

E' isto fc possível ? E* 
isto crivei ? 

Não. E' por isso que 
nos collocámos ao lado 
da Câmara e do Prefei
to, que ó o seu executi
vo. 
N e m ficaria bem á 

nossa tradicional Ytú, o 
reflectir fora daqui ta
manho desastre, da ad
ministração municipal. 
Os homens que diri

gem os destinos muni-
cipaes, são independen
tes, repetimos, e não 

cem contos de reis, por 
sua collectoria procura 
harmonisar os interes
ses, pagando de prefe
rencia suas dividas mais 
ancigas. 

Que se não diga que 
ella não quer pagar com 
rebate suas próprias 
dividas. 

A Cidade, que se diz 
orgam dos interesses do 
povo e do município, 
vendo a Câmara arcada 
ao pezo de tão gran
des compromissos, para 
fazer uma boa demons 

tão grande vexame, de 
passar por caloteira— 
ella que tem em seu seio 
homens distinctos—de
ve aconselhar aos m u -
nicipes, devedores recal-
citrantes que paguem 
suas dividas, afim de nos 
pôr a cobro do descré
dito no interior. 

Isso é que seria im
parcial e patriótico. 

precisam que A Cidade* tração do seu amor .a 

ASSUCAR REDONDO A26S000 
Ataliba Toledo & Comp 

Ura punhado de 
amigos 

i 
Tonto 

Ao traçar estas modestas 
linhas, nascidas de doces e 
acalentadoras recordaçõesdu-
m a infância descuidosa, na
da mais viso senão entreter 
os amáveis leitores do «Re-
publicav com uma pequena 
serie de factos occorridos 
entre os meus inseparáveis 
companheiros de meninice e 
na terra onde : 

«O fiel acolhimento 
do sincero povo ytuano 
gravado fica no peito 

. do seu grato soberano» 
Mas quem era Tonio? 

perguntará com razão o cu
rioso antes de m e ler. 

Dil-o-hei, que o meu pro
tagonista de hoje, tão cedo 
roubado, assás desastrosa
mente, aos carinhos pater-
uos e ao engrandecimento 
do nosso torrão natal, cha
mou-se em vida Antônio Car-
melino de Mesquita Barros, 
bacharel pela nossa Faculda
de de Direito. 

Tonio foi por muito tem
po meu companheiro de jor
nalismo, alli no velho con
vento do Carmo, compondo 
e collaborandona tradicional 
«Imprensa Ytuana», sob a 
direcção do seu redactor che
fe dr. Francisco de Assis 
Pacheco Júnior. 

Quantas recordações I... 
Alli, tendo por guia artís

tico o preta Silverio Leme, 
que era ao mesmo tempo di-
rector de uma banda de mu
sica, composta de pretos, de
nominada Santa Cecília, ora 
disputávamos quem mais 
comporia os diversos origí-
naes em u m certo determina
do tempo; ora íamos para o 
grande salão occupado então 
pelas aulas do Instituto do 

ü 0 6 r V 6 j a XvlO íjiarO apezar de ser mais cara è mais preferível de iodas outras 1 

Novo Mundo Ytuano, contí
guo á redacção, onde gosto
samente estudávamos as li
ções de geographia e anato
mia nos grandes inappas dis
postos nas paredes. Umas 
vezes tomávamos por e m 
preitada catar os bichinhos, 
que commettiam os bellos 
arbustos que ornavam as 
catacumbas do jazigo dos 
terceiros, annexo á igreja, 
fazendo assim jús aos cari
nhosos elogios do seu saudo
so zelador Nhonho Felicia-
no, de memória gloriosa, 
proprietário do alludido se
manário e tio de Tonio. 

As veze?, depoÍ3 do jantar 
que era engolido rapidamen
te, saiamos a passear pelos 
bellos e pittorescos campos 
em flore que circulam a nos 
sa cara terra. Assim vive-, 
mos tão intimamente liga
dos na infância. C o m o tem-' 
po fomos crescendo em cor
po e edade. 

Mais tarde Tonio veio \ 
participar das minhas confi
dencias. 
Nesse .tempo eu amava lou* 

camente a senhorita X... 
Era u m amor era flor, 

mais irresistível. O vinculo 
que unia as nossas almas de 
dezesseis annos, parecia in' 
dissoluvel. 

Santa íllussão !... 
Ella, intelligente, bondosa 

e conhecedora dos afazeres 
duma casa, a despeito dos 
seus verdes annos, seria uma 
esposa modelo : eu devia 
continuar a minha educação 
longe do lar, até obter u m 
titulo literário, que podesse 
tornar-me independente, pa
ra tratar sem embaraços da 
nossa desejada união. Com' 
binámos isso entre nós, e ti' 
vemos a coragem de encarrar 
com resignação ausências tão 
prolongadas como as que es" 
peravam/n'os ! 

Mas...Tonio ficava e... tam
bém vivia preocupado... 

Parti. Choramos muito, e 
parecíamos inconsolaveis. 
Mas... Tonio ficava.., 
As primeiras noticias que 

m e foram da terra onde dei
xava u m pedaço do meu 
amargurado coração, come
çavam a ser linitivoá minha 
dor. 

üT que Tonio achava*se 
ausente... 

Dalli por diante aquella 
correspondência foi todo o 
meu enlevo e conforto. 

Assim passou o primeiro 
anno. Vieram as férias; re' 
gressei, avivaram-Be todas as 
esperanças, redobrou a anti
ga coragem. Novos collo* 
quios, novos extasis, novos 
protestus, uovos juramentos 
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Mas Tonio voltaria... 
Torna Fevereiro : novas 

rn agoas.novos .soluços, novas 
despedidas ! 

Parti novamente. 
Após u m a segunda au' 

sencia de tresentos e sessenta 
]« e cinco longos dias, saltei, 

ás 8 1/2 horas duma noite 
de dezembro, na gare da es* 
tação ytuana, sentindo o 
corpo alquebrado pelo can-

caço da longa viagem que 
fizera, mas a alma numa en' 
plosão de alegria por todas 
as cousas que m e cerca
ram na primeira infância e 
a que dediquei muita affei-
ção. 
E Tonio ? 
Ao encontral-o, já de re

gresso de..., noutro dia a mi
nha chegada, numa tarde ao 
pôr-do-sol, disse-me, com a 
fronte altiva e o olhar arro
gante : meu caro, o amor é 
dum revoltante capricho ! 
Hontem era tu o eleito, que 
reinavas com superioridade 
pela influencia dum cego 
amor; hoje sou eu que reino 
mil ve>,es venturoso, porque 
é u m reinado de verdadeiro 
delírio ! 

E' que Tonio tinha-se au
sentado e voltado... 
A minha situação mudára-

se inteiramante desde aquel-
le momento! Mas o meu 
jovem coração que via cair 
por terra todo o edificio da 
sua convicção, nem porisso 
abandonou esse primeiro e 
sincero amor que o tortura
va. 

Engrandeceu aos próprios 
olhos ; traçou quadro pathe-
tico e arrebatador de seus 
soffrimentos : pintou os com
bates, e a resignação, a obe
diência ao terrível destino e 
a... volubilidade. 

Tonio, que tinha ficado, 
invadira o campo... 

Annos depois acompanha
do da minha loura e angéli
ca filhinha, actuaímente uma 
robusta moça e prestes a ser 
diplomada por u m curso su
perior, tive occassião de vi
sitar o velho casarão que fo
ra residência dos illustrados 
e piedosos frades carmelita-
nos, e qua fora o centro da 
alegria, em torno da qual 
gravitavam os estimaveis ra
pazes que constituem o meu 
despretencioso « U m punha
do de amigos», o qual se me 
apresentou cortido desse 
surrar dos tempos e entre
gue aos estragos dum cri
minoso abandono. 

Tonio, a despeito da sua 
elevada posição, social, foi 
sempre chegado aos seus 
velhos camaradas. Vi -o, pe
la ultima vez na véspera de 
embarcar para o seu jazigo 
perpetuo 1 

S. Paulo, 21-8—908. 
TERRAG. 

Seguirá para Roma no dia 
2 de Setembro próximo, o 
sr. Cardeal Arcoverde, arce
bispo do Rio de Janeiro. 

Desmentindo 
Escreve-nos o ex-redactor 

desta folha sr. Carlos Ma
chado, actuaímente nosso 
collega do Correio do Salto: 

Snr. redactor do Repu
blica:— Não é meu intento 
intervir na questão que se 
debate entre essa folha e a 
«Cidade de Ytú.» Seria mes
m o reprovável u m a inter
venção indébita e extempo-
rauea, principalmente agora 
que, residindo aqui no Salto 
e, portanto, retirado do am
biente abrangido pela ques
tão suscitada, nada, absolu
tamente nada, m e prende á 
municipalidade de Ytú, 
alem de que a polidez com 
que sempre tenho procedido 
m e impedem semelhante in
gerência. 

Entretanto, no decorrer 
dessa polemica, parece haver 
qualquer referencia que rne 
toca e sobre a qual devo 
algo dizer para clarear ura 
ponto que está ficando 
apagado. 

«A Cidade de.Ytú,»de20 
do corrente, diz:«E foi o 
Republica que deu o grito 
de alarma contra o Prefeito; 
haja vista u m numero des
se collega e m que elle, alem 
de outras muitas graves cou-
sas, diz que o Prefeito nem 
sabe o portuguez.» 

São palavras textuaes. 
O "Republica" de 23, res

pondeu a essa accusação da 
fôrma seguinte: «Cite o col
lega o numero do "Republi
ca," sob a actual direcção, 
que tivesse dito semelhante 
despropósito.» (O grypho é 
meu.) 

Ora, si o "Republica," sob 
a actual direcção não o dis
se, a accusação cáe / pesada
mente sobre a direcção an 
terior, isto é, sobre a minha 
obscura pessoa; e é este uni
camente o ponto que m e 
toca; portanto, preciso e devo 
defender-me. 

E a minha defeza é fácil; 
nada mais tenho do que 
parodiar a resposta—pedido 
do "Republica." 

Rogo pois à "A Cidade de 
Ytú" o obséquio de citar o 
numero do "Republica" e o 
trecho de accusação ao pre
ceito, as taes outras coisas 
muito graves etc, está claro 
que m e refiro ao "Republi
ca" durante o tempo da mi
nha direcção, isto é, de 20 
de Janeiro de 1907 até 31 
de Junho .pp. C o m este pe
queno e fácil fayor muito 
grato ficarei á redacção da 
"A Cidade de Ytú." 

C o m o vê, sr. Redactor, não 
venho ingerii-me indebita-
mente na questão; corro 
apenas em defeza de u m a 
parte que m e affecta; seria 
covardia fugir a essa respon
sabilidade e a covardia é 
coisa extranha ao meu ca
racter. 

C o m a publicação destas 
linhas muito agradecido lhe 
ficará o seu 

Att. A m . Qbr. 
Carlos Machado 

irector do "Republica." Salto,-24-VIII-08 

Posto de Tiro 
Inscreveram-se como 

sócios da linha de tiro, 
desta cidade, a installar-
se brevemente, mais òs 
seguintes snrs.: 
Ataliba de Almeida 

Toledo, Oscar de Tole*-
do Almeida Prado, Lau
ro Alves, Adolpho Gal-
vão de Almeida, Joa
quim G-alvão de Fran
ça Pacheco, Jacintho 
Lacerda, Fernando José 
Alves e João Baptista 
A. Portella. 
Continua a inscripção 

sem jóia, até o fim do 
corrente mez, para pre-
hencher as vagas de al
guns fundadores que 
se negaram a pagar 
sua incripção. 

GUSTAVO TEIXEIRA 
Tivemos hontem o praser 

de receber em o escriptorio 
desta folha, a honrosa visita 
do distincto poeta Gustavo 
Teixeira, u m dos talentos 
mais em euvidencia naactua-
lidade, da literatura paulis
ta. 

Gustavo Teixeira, mimo-
seou-nos com u m exemplar 
de seu apreciado livro de 
versos Ementário, que é pre
faciado por Vicente da Car
valho, u m dos mestres da 
literatura nacional. 

Agradecendo ao distincto 
poeta a gentileza da visita, 
compriraentamol-o affectuo-
samente. 

FEST \. DO SALTO 
Como nos annos anterio

res a tradicional festa de N. 
S. do Monte Serrat. padroei
ra do Salto, se realisará com 
a pompa do costume, nos 
primeiros dias de Setembro 
próximo. 

O festeiro nomeado para 
este anno; é o sr. Manoel Fer
reira de Carvalho, que tem 
envidado os maiores esfor
ços para o brilhante desem
penho do seu mandato. 

Hoje, ás 8 horas, se
rá resada na egreja do 
Bom Jesus, a missa de 
Sétimo dia, em attenção 
á alma da exma. sra. d. 
Maria Theodora Lobo, 
saudosa ytuana. 

s e a idade 

ex-

Durante a ultima semana 
morreram no Rio, victimados 
pela varíola, tresentas e ses
senta e cinco pessoas. 

' Sittre tantas, marcas de ccrveejaj foi a 

CINEMATOGRAPHO 
"BRAZCUBAS" 

Realisou n' ultimo domin
go o annunciado espectacu-
lo de despedida, a empreza 
Pinto & Companhia, do ci-
nematographo «Braz Cubas» 

O espectaculo de domingo 
veiou mais u ma vez confir
mar o que dissemso do ex-
plendido apparelho Pathé 
Fréres. 

Foi u m successo. O publi 
co teve occasiões que se não 
pouder conter, e applaudiu 
frenéticamente, tal a perfei
ção das vistas. 

A orchestra «José Maria -
no» dirigida pelo distincto 
maestrino Tristão Júnior, es
teve simplesmente adorável 
como sempre. 

Foi uma bella noitada de 
boa musica, de attrabentes 
distracções, a de domingo. 

A empreza Pinto & Com
panhia seguiu para o Salto, 
onde realisará alguns espe 

O jardineiro municipal 
trouxe-nos u m boa encontra
do no jardim publico, no ul
timo domingo. Esse objecto 
está e m nosso escriptorio a 
disposição de seu dono. 

Inicia-se hoje, ao meio 
dia, em S. Paulo, o summa-
rio de culpa do dr. Riolando 
de Almeida Prado, autor do 
assassinio do snr. André de 
Toledo Lara. 

O BRASIL NO VATICANO 

A câmara federal rejeitou por 
88 votos contra 38, a emenda ao 
orçamento do ministro do exte
rior mandando supprimir a leea 
ção do Btasil junto á Santa Sé. 

Da bancada paulista votaram 
a favor da emenda os srs. Car
los Carcia, Ferreira Braga, Alva 
ro de Carvalho, Palmeira Ripper, 
Galeão Carvalhal, Cardoso de 
Almeida e Arnolpho Azevedo e, 
contra, os srs. Cincimto Braga, 
Adolpho Gordo, Altino Arantes, 
José Lobo, Valois de Castro e 
Rodrigues Alves Filho. 

ENFERMO 
Está enfermo, de ca
ma, o snr. major José 
Maria Alves, distincto 
e estimado .proprietário 
da Pharmacia Alves. 
Desejamos-lhe since

ramente breve restabe' 
lecimento. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu domingo ultimo* 
repentinamente, victimado 
por uma syncope cardíaca, o 
sr. João Evangelista Gomes, 
de nacionalidade portugueza, 
que ha tempos residia em 
Ytú, gosando de muita con 
sideração. 

0 finado era sogro do sr. 
Cap. Flaminio Xavier da Sil
veira, fazendeiro neste mu
nicípio. 

— T a m b é m falleceu ante-
hontem, nesta cidade, a 
exma. snra. d. Maria das Do
res Xavier, irmã do sr. João 
Carlos Xavier. 

Sobre o caixão mortuario 
foram depositadas algumas 
coroas. 

A's famílias do3 finados 
enviamos nossos pezames. 

Disem da Bahia que as 
alumnas do Collegio do S. 
Coração de Jesus offerece-
rão ao «scout»Bahia, por oc-
casião da passagem desse no
vo vaso de guerra brasileiro 

A Cidade de Ytú, não teiv 
do outra saida para se justi* 
ficar relativamente aos seus 
ataques sobre a acquisição 
pela Câmara, do terreno de 
propriedade do snr. Ignacio 
Bueno deNegreiros, no qual 
está sendo construído o tan* 
que receptor, convidamos a 
nomear dois avaliadores sen
do que ella nomeará outros 
dois, para dizerem, de no' 
vo, sobre o valor do mesmo 
terreno. 

Por nossa parte entende* 
mos que não temos titulos 
para praticar afressurada e 
intrusamente semelhante 
acto; não somos vereadores, 
não somos Câmara. Nada 
temos com isso. 

A Cidade pode escolher 
francamente os quatro, e 
mandar avaliar a seu talen
to, aquillo que já foi adqui* 
rido, e que é questão morta 

Nòs se' tivéssemos de es' 
colher u m avaliador, se isso 
fosse da nossa competência, 
escolheríamos de bom grado, 
o sr. dr. Octaviano Pereira 
Mendes, pessoa como-já dis' 
semos competente, que quiz 
permuttar seu sitio Sete 
Quedas, pelo alludido terre* 
no. 

Isso a Cidade não negou. 
E basta. Não queremos in. 
vadir ceara alheia. 
Passou na segunda*feira 
ultima, 16 anoos da fnnda' 
ção da Confraria dás «Da-

mas de Caridade». 
A PAU 

Sem motí vo conhecido, 
Innocencio Marques Ferreira 
foi ante'hontem aggredido 
inopinadamente, a pau na 
rua de S. Rita por Faustino 
Leite, carregador de água 
suja que produziu na 
victima diversos ferimentos 
entre os quaes a fractura do 
quinto methacarpiano. Faus-

tino evadiu*se. Após a aggre* 
são, o offendido recebeu os 
primeiros curativos na phar* 
macia Souza, sendo exarai* 
nado pelo dr. José Ignacio. 
medico da p licia. 
Foi nomeado o sr. Fran
cisco Fria, para o cargo de 
inspector de quarteirão do 
bairro do Pinheirinho. 

Hospedes e 
viajantes 

Está na cidade o snr. dr. 
Octaviano Pacheco Jordão, 
advogado e m Campinas. 

—Chegou de Piracicaba, 
o sr. dr. Valentim Brown, 
inspector sanitário deste dis-

tricto. 
—Seguiu domingo ultimo 

para S. Paul'\ a senhorita 
Izabel do Amaral Corrêa, 
professora do Grupo Esco* 
lar desta cidade. 

ctaculos, devendo voltar a por aquelle porto u m a rica 
esta cidade, a pedido de ai-, bandeira de seda, bordada a 
suínas famílias. 'ouro. 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

:aca e <; ;arfo) 
Ataliba Toledo à Comp. 

Slio Claro que ficou em primeiro tugai IWM^ 
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ES C Â N D A L O 
Quando orava no Conselho 

Municipal da Capital Federal, o 
vereador Mendes Tavares, por 
occasião de se discutir o projeoto 
sobre o leite... foi nesiuo u m 
deleite para os assistentes o es
cândalo que então surgiu no 
recinto. 
Houve um terrível ajuste de 

contas, insultos e voserias in-
fernaes. 
O sr. Felippe Nery dera um 

aparte. 
— E u não disse isso. 
—Disse, gritou o sr. Honorio 

Pimentel. 
— N ã o disse. 
—Disse. 
— Não dis«e. 
—Disse. V. exc 

do. 
— N ã o disse. 
— V . exc. disse. V. exc. é 

sujo. 
—Sujo é você. 
Suspende-se a sessão. 
Cae o panno... 

está mentiu-

um 

OS V O L U N T Á R I O S PAULISTAS 
Dizem que os voluntários pau

listas vão enviar ao ministro da 
guerra, por intermédio do com-
mandante do contigente federal 
neste Estado, um pedido para 
ser fornecido fardamento, armas, 
munição e apetrechos de campa-
ní.a para 500 homens e bem as-
BirjQ permissão para contratar o 
capitão De La Brousse, do exer
cito francez e !actualmente ins-
jructor da força publica do Es
pado, para instruil-os, visto o 
culto praso que lhes resta para 
ecebere.ii instrucção. 
Pessoa procedente da fazenda 

«Guatapará», onde estão alojados 
diversos japonezes. disse ao Jor
nal deXoticias, de Araraquara; que 
esses immigrantes vivem em com 
pjeta promiscuidade, sem recato 
mesmo do pudor. 
Não raro, diz o informante; 

se vê grupos .ie homens, mu
lheres e crianças completamente 
nus descerem ao Ribeirão a ba-
banhar se. 
Pondo-se de parta esses costu

mes muito contrários a r OSSP 
moral, os japonezes são dignos 
de acatamento pelo amor ao tra
balho e pela intelligencia. 
Estudam diariamente c >m de

votado afinco o portuguez, ha 
vendo dentre elles alguns que 
já sabem fallar e entendem o 
nosso idioma. 
U m a japoneza parturiente,duas 

horas depois de seu feliz sucv'ess-
so, dirigiu-se ao cafezal onde es
tava o pae do seu filho. 
Foi infeliz. Teve forte recahi 

da sendo salva milagrosamente 
depois de 15 dias de soffrimento. 
Observou ainda a informante 

que os japonezes não são casa
dos; ha entre elles um contracto 
com limitação de tempo, poden 
do dessa forma um só homem 
ter dez ou mais contractos, ou 
sejam dez ou mais esposas. E X C U R Ç Ã O V E N A T O R I A 

Regressaram no dia 1(J do 
corrente á vismha cidade de 
Piracicaba, da caçada, que 
tinham ido fazer no Barreiro 
Rico, os srs.: dr. Francisco 
Morato, dr. Nicolau de Mo
raes Barros, Juvenal Aranha, 
João Pedro da Costa, Lin-
gard Muller, Antônio de Sou
za, Adelardo de Aguiar e 
Souza, Joaquim Augusto 
Certein e Sebastião José da 
Silva. 

Alem da abundância de 
pescado, mataram: 5 raacu-
cos, 31 inhanbús, 10 jacús, 
5 urús, 5 tucanos, 5 juritys, 
2 bignás, 1 tapicurú, 2 ga
viões, 1 enorme coruja, 6 
veados, 4 pacas, 4 capivaras, 
1 queixada, 1 bugio, 3 micos, 
1 jaracussú e 1 enorme cas
cavel. 

Diz um telegramma de Lon 
dres: 
O dr. Vasconcellos, agente da 

Cominissão de Propaganda e Ex
pansão Econômica, assignou o 
contrato- para a in»tallação da 
representação brasileira [na Ex
posição Internacional de Bonadio, 
a realisarse nesta capital em 
outubro preximo. 

O pavilhão brasileiso, cuja 
construcção vae ser iniciada, es
pera-se que seja o melhor da 
Exposição. 

?BILE <3U 
Secção livre 
AVISO"" 

A casa Josephina avisa os 
Srs. que ficaram com assig-
natura do Club cooperativo 
de fazendas, que o primeiro 
sorteio terá começo no dia 
31 do corrente e não no dia 
8 de Setembro como tinha-
mos avisado. 

Ytú 2 4 = A gosto—908. 
José Simeira. 

EDITAES 

amara luniGipa] 

Acta da 4. sessão extraor
dinária realisada em 18 de 
Julho do corrente anno para 
a divisão do município em 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Venda em hasta publica do 

terreno municipal, á rua do 
Commercio esquina da rua 
7 de Setembro. 
O cidadão Hermogenee Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal 
desta cidade de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o prazo de 8 dias vi
rem ou delle noticia tiverem 
que não tenuo ido á praça, sab 
bado ultimo ao meio dia, na 
porta do edifício da Camars 
Municipal, sito á rua da Palma 
n. 60, pelo porteiro da Câmara 
Antônio Rozendo de Barros o 
terreno situado á rua do Com
mercio esquina da rua 7 de Se
tembro, medindo 2 metros e 50 
centímetros de frente por 21 me
tros e 50 centímetros de fundo, 
confinando pelo lado de cima 
com a caza de Hermano Engler 
e pelos fundos com terrenos do 
mesmo Hermano Engler, irá o 
mesmo em hasta publica sab-
bado próximo 29 do corrente no 
lugar e horas do costume. 
A arrematação será isenta do 

imposto de ciza na forma da lei-
È, para que chegue ao conhe

cimento de todos os in'eressados 
mandou lavrar o presente edita] 
para ser publicado na forma da 
lei. Eu, P. Primo, secretario da 
Câmara, que escrevi. 
Ytü. 22 de Agosto de 1.908 

O Prefeito Municipal 

H. Brenha Ribeiro 

Prorogando o praso para as 
installações domiciliares de nyua 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
a<jua e csrgcitcs. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fíca prorogado o prazo até 3o 

MARIA TjHEODORA LOBO 

Maria Alzira Lobo, Zenaide Lobo, Aristarcho 
Lobo e mulher Herminia Lobo, Nativa Lobo, Carisia 
Lobo e Avia Maria Lobo,fi!hos e nora de sua saudosa 
m ã e MARIA THEODORA LOBO, agradecem penho-
rados, a todas as pessoas de sua amizade que acom
panharam á ultima morada o corpo daquella sua 
mãe e sogra, e convidam aos mesmos para assistirem 
a missa de 7o dia, que por sua alma será rezada na 
ĵ reja do Bom Jesus, hoje, ás 8 horas da manhã. 

A g o s t o cl© 1 E 0 8 -^TX-UL S3*7 

Smpregado 
Offerece-se u m moço para 

ajudante de escriptorio ou 
casa de commercio; sério e 
dá abonação de si. 

Ytú, Rua de S. Ritan. 57 

esta typographia— 
—acceita-se todo. e 

qualquer trabalho de 
ENCADERNAÇÃO 
—Preços módicos— 

ELOGIOS 
—MODERNOS— 

•GARANTIDOS— 
Preços sem competidor 

Ataliba Toledo & Comp. 

PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara* 
binas, espingardas e revólveres. 
Últimos modelos. 

P R E Ç O S NTJNCA VISTO 
Ataliba Toledo & Comp. 

DO' DE ARROZ 
F GLORIA DE PARIZ 
Vende-se no Salão Ristow 

(Slos srs. fazendeiros 
O abaixo assignado, encar

rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 5õ 
José Augusto da Silva 

Secçoés eleitoraes e respectivas do corrente para ^Serem feitas 
salas onde deverão junecionar 
as mesas por occasião da elei
ção de duas vagas no Senado 
Estadual a realizar-se no dia 

7 de Agosto próximo futuro 
Presidência do Dr. Antônio 

Constantino da Silva Castro. 
Aos dezoito dias do mez de Ju

lho do anno de mil nove centos 
e oito, nesta cidade de Ytú, em 
a sala das sessões da Câmara 
Municipal, ao meio dia, presen 
tes os vereadores senhores Dou
tor Antônio Constantino da Silva 
Castro, Hennogenes Brenha Ri
beiro, Augusto Fenraz de Sam
paio, Coronel Lourenço Xavier 
de Almeida Bueno e Ataliba de 
Almeida Toledo, faltando com 
causa participada os demais se
nhores vereadores pelo que o 
senhor Presidente declarou aber
ta a sessão. Pelo mesiúo foi dito 
que a presente sessão extraordi
nária tem por fim tratar se da 
divisão do município em secções 
eleitoraes e designar as salas 
deste edifício para funecionar 
nellas as respectivas -secções 
eleitoraes, tendo sido por deli
beração unanime mantida a di 
visão anteriormente feita para a 
ultima eleição realisada. Pelo 
senhor Presidente foi ordenado 
que officiasse ao Juiz ( ] e Paz 
em exercício communicando a 
divisão feita e bem assim fosse 
affíxado editaee na forma da 
lei e publicado pela imprensa. 

Nada mais havendo a tratar 
foi em seguida encerrada a ses
são, do que -para constar man
dou lavrar a presente acta. 
Sala das sessões da Câmara 

Munir ipal de Ytu, em 18 de 
Julho de 1.908. Eu, Francisco 
Pereira Mendes Primo, secreta
rio da Câmara, que a escrevi. 
João Martins 
I 'i. J)itf.7tio C. da Silva Castro 
Augusto Fcwpaio 
l "•• Bueno 
Ataliba de Almeida 7 
Jfírmogcnes Brenha Ribeiro m m &ntre tanta. 

as intallações domiciliares de
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so" 
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Setembro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de aecordo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços : 
Os prédios sujeitos ao imposto 

predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão meus lmente 
3 500 os de 20.000 a 59.000 pa 
garão 4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os dn 40.000 a 
L9.000 pagarão-6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
G0.000 a 09.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9,5oo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S" 
das',Mercês bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa lixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de aecordo 
com a tabeliã seguinte: 
Collegio de S. Luiz 12o.ooo 

mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.ooo idem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
5oo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo õoo.ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros 5oo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-Be o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 14 do Agnstn 
de 19o8. 

O Prefeito Munir ipal. 
ffermogenes Brenha Ilibeiro 

F» 
STesia typographia 

UMA ARROBA 4000 

P 
ilfaiaiaria lissoreli 

Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con
fortável predio,sito no 

3—Largo da Matriz,—3 
e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o -í0 

CLUB DE ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, osquaessão irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Viu, ee de agosto de 1908-

cPaíthasar Srlísoreii 

\ 
a 

» 

marcas de cerveeja, foi a Slio (F/aro que ficou em primeiro lugai §^1%S Zfs 
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MAIS UMA 
Vicíoria ! Vicíoria ! **&! 

do Chalet WA 

GATO PRETO 
\ -Que vendeu o bilhete N° 

4Q.4Q 
y^ — -
Í Da loteria Federal de 250ÜG$Q0© 
extraída a 12 do corrente premiado com 

2.000|000 
O proprietário deste Chalet tem tido a feli

cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 

acreditadas Loterias da Capital Federal 
e do Estado de São Paulo 

Ao GATO PRETO 
asa da Sorte 

48 Rua do Commercio 48 
ONOFRE MAZZA 

to 
i 

c=! 

CD 

CD 

CD 

to 

I 

SSfâ 

BORO BORACICA 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de teridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingena, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e O terrível ozagre. E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO E M PORTO ALEGRE 

D A UDT & FREITAS 

Deposito gei^al—Rio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

6Xe> 

Confeitaria Vicentinho 

üicente jDias verraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 
0 Publico emcontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

D O C E S Frescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

O estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

MYLSTHEMIO MACEDO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofulose, 
rachitismo, anemia, hibercu-
tose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos e aos con-
valescentes. 
Vidro 4$U00. 

XAROPE DE GHIKDELÍA 
C O M P O S T O 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente asbronchites, asthma 
e influenza e os seus eileitos 
admiráveis, são compro \ 
por attestados de clínicos no 
taveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

EÜXIR EUPEPTICÜ 
[ AUL1STANO 

approva'o pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é eln-
caz nas digestões difiiceis, gas-
trálgias, azias, dispepsias, fia-
tukncias e <n.r aqueças. 
Vidro tí$U00. 

Illn:. Snr. Samuel de Mace
do teares, 

|ue estou fazendo do 
ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre 
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom pala dar, concorre para 
uma boa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.— DR, JOSÉ ES-
T A NISLÁIDEARIUDA BOTELHO 

Attesto que tenho empregado 
com bom resultado nas «lariíi-
gotracheite, bronchiles grip-
baes e na «asthma-» o XARO
PE D E GRINDELIA COM
POSTO, preparado com todo 
o cuidado e esmero e «secun
dam artem» pelo pharmaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendi.» sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 
DR. HENRIQUE THOMPSON'. Illm. Snr. Samuel de Mace

do Soares. 
Com satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani
madores, o vosso MYOSTHE-
NIO ; excellente preparado, de 
segura efÜcacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza de 
de forças. — DR. XAVIER DA 
SILVEIRA. 

D B F O S I T O S M S. P A U L O 
PHARMACIA AURORA — R U A AURORA N. 55 

òzttre tanta^ marcas de cerveeja, foi a Slio (Slaro que ficou em primeiro lugai l^í^i^pi 
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